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Hoje ao meio-dia acontece a 
assembleia geral dos trabalhado-
res da Unicamp, na Praça da Paz 
(caso chova, a atividade acontece-
rá no saguão do Ciclo Básico). É 
fundamental a presença de todos 
para que possamos discutir a luta 
pela isonomia salarial e os itens da 
pauta específica da categoria e da 
pauta unificada que está sendo ela-
borada em conjunto com o Fórum 
das Seis para ser apresentada na 
data-base 2015. Vamos retomar a 

discussão dos itens que ainda não 
evoluíram nas universidades es-
taduais paulistas, como a questão 
dos recursos financeiros que de-
vem ser destinados para garantir 
educação pública e de qualidade.

Em relação ao índice salarial a 
assembleia discutirá se além da in-
flação o mesmo será composto pelas 
perdas salariais históricas..

Também será preparada a reu-
nião com o reitor, marcada para 24 
de março.

CAMPANHA SALARIAL

Calendário de lutas

19/03 (Quinta-feira)

12h - Assembleia Geral, na Praça da Paz.

23/03 (Segunda-feira)

10h às 15h – Reunião do Fórum das 
Seis, na sede da Adunesp, na Praça da Sé, 
em São Paulo.

24/03 (Terça-feira)

16h – Reunião com o reitor, na sala do 
CONSU (com transmissão online).

Câmara de Campinas aprova OSs e abre portas à 
terceirização, servidores reagem e convocam resistência

Terça-feira (17), quando ocorreu a votação 
do projeto que permite que a Prefeitura terceirize 
serviços públicos através das Organizações Sociais 
(OSs) na Câmara Municipal de Campinas, diversos 
servidores municipais e movimentos sociais fize-
ram pressão contra a medida, mas os vereadores 
foram adiante com a ideia mostrando que não 
dialogam com a população. 

A aprovação das OSs significa abrir as portas 
à terceirização dos serviços públicos (saúde, edu-
cação, esportes, cultura, assistência social, etc.) 
enquanto na verdade deveria haver mais inves-
timentos para garantir atendimento adequado à 
população. O Sindicato dos Servidores Municipais 
de Campinas tem convocado a luta contra esta e 
outras tentativas de privatização.
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STU garante retomada do meio expediente no 
dia de pagamento para trabalhadores

Em janeiro deste ano foi suspensa 
a liberação para que os trabalhado-
res da Coordenadoria de Projetos e 
Obras (CPO) se ausentassem do lo-
cal de trabalho por meio período no 
dia do pagamento. A determinação 
de cumprir meio expediente vigora-
va há muitos anos e foi suspensa sem 
justificativa ou discussão prévia com 

a categoria.
Imediatamente o STU procurou 

a Prefeitura do campus para discutir 
a situação, visto que os trabalhado-
res deste setor têm muita dificulda-
de com o pagamento de suas contas, 
pois a maioria não utiliza serviços 
bancários online ou caixas eletrôni-
cos, quitando seus compromissos di-

reto no caixa.
Após duas reuniões, o prefeito 

Armando José Geraldo voltou atrás  
e reestabeleceu a liberação de metade 
do expediente no dia do pagamento, 
sem prejuízo dos vencimentos. Uma 
importante vitória da categoria.

STU analisa 
propostas de 

revisão da carreira
A diretoria do STU decidiu 

iniciar a análise das sugestões já 
apresentadas à DGRH para a re-
estruturação da carreira PAEPE, 
tendo em vista que o prazo de 
sistematização estabelecido pe-
la Universidade se encerra em 7 
de abril.

O sindicato, no entanto, man-
tém a organização do Seminário 
sobre a Carreira (com a partici-
pação de representantes do Sin-
tusp, Sintunesp, Fasubra, do GT 
da Carreira constituído pela rei-
toria e das CSAs). A diretoria do 
STU defende um modelo de or-
ganização da carreira tendo co-
mo referência o projeto construí-
do pela Fasubra após anos de de-
bates em todo o país. O mode-
lo de carreira da Federação asse-
gura a progressão funcional me-
diante critérios objetivos, investi-
mento em formação profissional 
continuada, eliminação das dis-
paridades salariais, entre outros 
elementos que valorizam o servi-
ço e os servidores públicos. 

Em defesa dos trabalhadores da Sabesp!

Construção de floreira no entorno do
 RU será cancelada

No dia 16 de março foi realizada 
uma audiência de conciliação entre 
a Companhia de Saneamento Bási-
co do Estado de São Paulo (Sabesp) 
e o Sindicato dos Trabalhadores 
em Água, Esgoto e Meio Ambiente 
do Estado (Sintaema), no Tribunal 
Regional do Trabalho. Embora não 
tenha terminado com um acordo, 
a empresa suspendeu as demissões 

enquanto o caso é analisado, segun-
do o TRT. O Sintaema aponta que 
cerca de 400 funcionários já foram 
demitidos desde o começo de 2015. 

Quando esta edição do Boletim 
do STU foi concluída, estava mar-
cada uma assembleia para discutir 
se a categoria vai à greve. 

O STU repudia a demissão dos 
trabalhadores da Sabesp!  

O prefeito do campus também 
assumiu o compromisso de não le-
var adiante a construção da floreira 
nos bancos em frente ao Bandejão. 
Historicamente, o espaço é destina-
do ao convívio de estudantes e arte-
sãos que apresentam seus trabalhos 

no entorno do RU, além de ser um 
tradicional local de manifestações.

O STU defende que a Universi-
dade deve adotar a prática do diá-
logo antes de tomar decisões que 
afetam a vida da comunidade uni-
versitária.

EM AÇÃO

STU reivindica fretado gratuito
O reitor anunciou na CAD, na ter-

ça-feira (10/03), que os aposentados 
na ativa a partir de 60 anos não irão 
pagar fretado. No entanto, a reivin-
dicação do STU é para que haja re-

dução do valor do fretado com vistas 
à gratuidade, além de melhorias dos 
serviços e da mobilidade no trans-
porte público e no serviço de circular 
interno.

SOLIDARIEDADE

PAEPE


